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IMPORTANTE 

SUPERVISÃO de CASO, 

COMO FICA NÃO-STANDARD 

Provavelmente a lição Nº 1 que tem que ser aprendida por um Supervisor de Caso sem qualquer oscilação ou dúvida ou descaminho, é que ele pode ser (e não deve ser) conduzido para fora da tech standard por relatórios falsos de audição. 

Pelo menos metade das sessões falhadas, são relatórios falsos! 

O auditor não anotou algumas das coisas que fez, ou anotou coisas que não aconteceram.

A pessoa que falsifica um relatório de audição é normalmente a mesma pessoa que obtém maus resultados. Naturalmente. 

O relatório é normalmente desconhecidamente falso. Não inclui os dados sobre a razão porque a sessão falhou. 

Isto deixa o Supervisor de Caso com a impressão de que a tech foi executada, mas falhou. Isso põe-no a fazer figure-figure, propondo soluções incomuns. Isto põe-no a rever revisões, provoca longas horas de C/S, acumulação e um área enlameada por “casos fracassados.” 

Um Supervisor de Caso tem que conhecer a sua Tech Standard de trás para a frente e da frente para trás. 

Num relatório correcto de audição de uma sessão falhada a resposta sobre porque que falhou é uma luz de néon grande e brilhante. Assim o Supervisor de Caso rectifica e volta a rectificar o auditor. 

Mas isso só é verdade em cerca de metade das sessões falhadas. A OUTRA METADE DAS SESSÕES FALHADAS É DEVIDA RELATÓRIOS FALSOS.

Em vez de seguir a rota e antes de ficar inventivo e então condenar tech e ir para o yoga, o Supervisor de Caso tem que reparar: 

1. Que se ele não sabe a Dianética e Cientologia a frio, poderá certamente nunca localizar os erros da sua aplicação. 

2. Que a tech standard, Dianética e Cientologia,  é invariável em resultados e que as únicas variáveis são o Supervisor de Caso e o auditor. 

3. Que não há Pcs “diferentes”. 

4. Que 50% das sessões falhadas são relatórios falsos, se não conseguiu encontrar no folder a razão porque  a sessão falhou. 

5. Que se você não consegue encontrar no folder a razão porque a sessão falhou, ou o pc não está bem, interroga o pc sobre a sessão e obtém dados sobre porque falhou. (Ficará pasmado com as respostas e anomalias).

6. Que quando o anterior é completamente compreendido por um Supervisor de Caso, ele fica totalmente exitoso.

Há um espécie de brecha que um Supervisor de Caso abre, um tipo de crise que ele atravessa onde os pontos acima se tornam de repente brilhantemente claros para ele. Depois disso ele é olho vivo, purista inflexível, pelo que nada lhe passa e a área do campo obtém resultados, resultados, resultados e tech e stats sobem. 

Não é preciso muito. Dado um comando de tech, Dianética e Cientologia, ele pode localizar facilmente na de folha de trabalho porque uma sessão falhada foi à deriva, mandá-la para revisão para ser remediada e enviar o auditor para Cramming. 

Mas a quando o pc deixou a sessão com “F/N VGIs 2.0” e chega ao Examinador com “agulha hirta, 4.3, Indicadores pobres” e na qual tudo parece usual e standard... ! Eh! Isso é um relatório de audição falso. Não significa que a tech standard não funcione! Significa uma folha de trabalho falsa. Você não tem os dados necessários para manejar ou fazer o próximo C/S. 

Assim, você manda outro perguntar ao pc o que aconteceu naquela sessão e escrevê-lo e a pasta de volta.

Homem, isso derrubava um elefante. Algumas coisas você recupera! “Bem ele estava a ler itens em voz alta acho eu, mas não o consegui ouvir....” “Pedi-lhe que não gritasse e ele disse ‘o auditor sou eu e não tu '.” “Continuei a tentar dizer-lhe que estava exterior....” “Ele não aceitaria a contenção. Ele disse que não era uma contenção porque tinha ouvido isso da boca da minha esposa....” “Eu tive que continuar dizer-lhe qual era o próximo comando....” “Mas não era uma enxaqueca que eu estava tentar manejar. Estive vomitar durante a maior parte da sessão....” 

Menino, o mundo de Nunca-nunca-nunca que está por trás desses relatórios onde você não consegue encontrar a razão! 

De repente, como digo, o Supervisor de Caso abre a sua própria brecha pessoal. O seu “o que estará realmente errado com este pc....” torna-se , “Auditor para Cramming para Rever os comandos R3R e TR 104. Pc para Revisão para Voar um rud ou GF até F/N. Verifique Auditor, Auditores, Comandos....”

Oh, diz você, nós não temos Examinador na nossa Concessão; oiça, é melhor ensinar o seu recepcionista a fazer um form de Examinador; Sim, mas não temos Supervisor de Caso ou cramming; mano, você está tão apaixonado pelo dinheiro que  encarece toda a sua área com casos falhados só para obter alta remuneração em stats baixas? Auditar é uma acção de GRUPO. Se não pode fazê-la como acção de grupo, o que, para começar é admin não Standard, tão certo como estar aqui, a sua prática ou a sua concessão falhará por fim.

Talvez isso seja a primeira brecha que um Supervisor de Caso abre. Perceber que acções de audição são acções de grupo.

Mas não saia dos eixos, SE NÃO PODE ENCONTRAR O FRACASSO NA PASTA, MANDE PERGUNTAR AO PC, PORQUE ESTÁ A OLHAR PARA UMA FOLHA DE TRABALHO, NO MÍNIMO FALSA, OU INCOMPLETA. 

L.  RON HUBBARD 

Fundador

